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			Nas páginas deste livro, mergulhamos em um universo de descobertas, inovações e possibilidades sem limites. Por trás desta jornada inspiradora está um autor cuja vida é uma trama de experiências diversas e desafiadoras.


			Rogerio Bernardes Andrade, um renomado professor universitário, cientista de dados e CEO visionário da RBADATA SCIENCE, traz consigo uma rica trajetória que é tão única quanto inspiradora. Nascido em Conquista - MG, Rogerio passou os primeiros anos de sua vida na zona rural, onde aprendeu a enfrentar os desafios e admirar as maravilhas do trabalho no campo. Essa base sólida moldou sua ética no trabalho, gerando determinação inabalável e resiliência que agora o conduzem no mundo da Data Science e inovação.


			Com mais de 15 anos de experiência em inteligência artificial e tecnologias disruptivas, Rogerio se destaca como um líder na vanguarda da revolução tecnológica. Sua jornada acadêmica o levou à Universidade Federal do Triângulo Mineiro, onde conquistou o título de mestre em inovação tecnológica, expandindo ainda mais os horizontes de seu conhecimento e compreensão.


			Como professor universitário, Rogerio tem inspirado gerações de mentes jovens a abraçar o mundo da Data Science, inteligência artificial e tecnologias emergentes. Sua paixão por compartilhar conhecimento e moldar o futuro de profissionais de tecnologia é uma força motriz que ilumina o caminho daqueles que estão sedentos por aprender e inovar.


			À medida que nos aventuramos pelas páginas deste livro, somos guiados por um autor cujo compromisso com a inovação, a transformação e o progresso é palpável a cada palavra. Rogério é um apaixonado por tecnologias disruptivas, um visionário que vê além do horizonte e um líder que está moldando o cenário da Data Science com cada passo que dá.


		




		

			

			


			Prefácio


			Este livro é um chamado à ação. Para que as empresas brasileiras despertem diante da revolução analítica que estamos atravessando, em que os dados se tornaram o passaporte obrigatório para se mover na confluência entre os mundos real e digital que vem regendo a vida da sociedade hiperconectada. Cada vez mais, é preciso estar um passo à frente na habilidade de processar e analisar grandes volumes de informação para fazer a diferença.


			É um chamado à ação para os líderes verdadeiramente inovadores, que hoje se distinguem sobretudo pela capacidade de orientar suas decisões por dados. A Ciência de Dados e a Inteligência Artificial chegaram para mudar o jogo, e todo jogo tem suas regras. É fundamental que as lideranças estejam preparadas, que estudem, que se adequem a uma realidade caracterizada pelo moto-contínuo da transformação. Cada ano que passa estabelece mais uma divisão entre as empresas que sobreviverão e as que ficarão pelo caminho.


			Não há como contornar essa realidade. A ação começa agora, com os leitores deste livro convocados a transformar suas perspectivas. As páginas que se seguem podem servir como guia para promover uma profunda mudança na maneira como entendemos o valor. E isso não apenas nos negócios, mas em toda a nossa vida e no mundo que queremos e podemos construir.


			Portanto, este livro também é um chamado à imaginação. Para que, no fim das contas, estejamos firmes no rompimento com as amarras do passado, com o arcaico, mirando, de olhos bem abertos, o desafiador e cheio de oportunidades mundo dos dados.


			Boa leitura, boa jornada.


			Autor: Diego Barreto 


			 VP de Estratégia e Finanças do iFood


		




		

			
 Capítulo 1: Introdução ao Mundo dos Dados


			
- Uma visão geral sobre o papel dos dados na sociedade moderna


			Os dados são o novo petróleo. Eles estão em toda parte e estão sendo utilizados para alimentar a economia, a sociedade e a cultura. É interessante pensar que a frase “Dados são o novo petróleo” foi formulada pelo matemático e cientista de dados britânico Clive Humby em 2006, conceito expandido cirurgicamente pelo físico Michael Palmer: 


			Assim como o petróleo, os dados são valiosos, mas se não refinados, não podem ser realmente usados. O petróleo deve ser transformado em gás, plástico, produtos químicos etc. para criar uma entidade valiosa que impulsione uma atividade lucrativa. Portanto, os dados devem ser decompostos e analisados para que tenham valor.


			Humby referia-se ao valor crescente dos dados para as empresas, imagine que estamos nos reportando a 17 anos do momento em que este livro é escrito. A frase é uma analogia útil para entender o valor dos dados no mundo moderno e o seu potencial transformador nos processos, produtos e serviços.


			Na sociedade moderna, os dados são usados para tomar decisões, criar produtos e serviços e influenciar o comportamento. Eles são usados para rastrear nossas atividades on-line, personalizar nossos anúncios e até mesmo prever nosso futuro. Sabe aquele momento em que realizamos a busca por alguma informação em um mecanismo de pesquisa e depois somos bombardeados por ofertas e marketing sobre o mesmo produto? Isso é análise de dados e segmentação de clientes.


			Os dados são uma ferramenta poderosa, mas também podem ser perigosos. Podem ser usados para discriminar, manipular e controlar. É importante utilizar os dados de forma responsável e ética. Um exemplo muito interessante para refletirmos é o documentário O Dilema das Redes, de 2020, dirigido por Jeff Orlowski e produzido pela Netflix. O filme explora os perigos das redes sociais e como elas podem ser usadas para manipular e controlar as pessoas, apresentando também uma série de entrevistas com ex-funcionários de empresas de redes sociais, que falam sobre como essas plataformas usam seus algoritmos para criar uma “bolha” de informação que nos mostra apenas o que queremos ver. O filme também discute como as redes sociais são usadas para espalhar desinformação e propaganda.


			Este livro fornece uma visão geral sobre o papel dos dados na sociedade moderna, discutindo sobre seus riscos e benefícios. É uma obra para quem trabalha e ama este fantástico universo, mas também é um guia para quem está iniciando sua jornada em Data Science. Claro que não tenho a intenção de esgotar todo o universo de dados e nem seria possível fazê-lo em uma única obra, entretanto tenho a convicção de que após a leitura, os leitores estarão mais preparados para enfrentar os desafios e oportunidades, daquela que é a nova revolução da sociedade.


			Benefícios dos dados


			Os dados podem ser utilizados para uma variedade de benefícios, incluindo:


			

			


			Tomar melhores decisões: identificando padrões e tendências que podem ser usados para tomar melhores decisões. Por exemplo, prever a demanda por produtos e serviços, ou para identificar clientes em potencial.


			Criar novos produtos e serviços: criando novos produtos e serviços que atendam às necessidades dos clientes. Por exemplo, personalizar produtos e serviços, ou para recomendar produtos e serviços que são relevantes para o interesse do cliente.


			Influenciar o comportamento: influenciando o comportamento das pessoas. Direcionar anúncios para pessoas que estão mais propensas a estar interessadas neles, ou para influenciar as pessoas a tomar certas ações.


			Riscos dos dados


			Os dados também podem gerar uma variedade de riscos, incluindo:


			Discriminação: discriminar as pessoas com base em sua raça, gênero, religião, ou outros fatores. Por exemplo, negar o crédito ou oportunidades de emprego às pessoas.


			Manipulação: manipular as pessoas. Por exemplo, criar notícias falsas, ou para criar propagandas que são direcionadas às pessoas que são mais propensas a serem influenciadas por elas.


			Controle: controlar as pessoas. Por exemplo, rastrear as atividades das pessoas, ou monitorá-las.


			Aqui estão algumas dicas para utilizar os dados de forma responsável e ética:


			- Seja transparente sobre como você os utiliza.


			- Obtenha o consentimento das pessoas antes da coleta.


			- Use-os de forma justa e equitativa.


			- Proteja-os contra acesso não autorizado.


			- Use-os para o bem da sociedade.


			Todo esse processo é ciência, nada pode ser imputado ou analisado sem utilizar um rigor científico, pelo menos não deveria. A Data Science é importante porque nos ajuda a entender o mundo ao nosso redor. Por meio da análise de grandes quantidades de dados, os cientistas podem identificar padrões e tendências que não seriam visíveis a olho nu. Isso pode nos ajudar a tomar melhores decisões, resolver problemas e desenvolver novos produtos e serviços. A nossa próxima jornada será para entender a importância da Data Science na era da informação. Preparados?


			
- A importância da Data Science na era da informação


			A Data Science (Data Science) é um campo de estudo que se ocupa da coleta, análise e interpretação de grandes conjuntos de dados. Os cientistas de dados usam uma variedade de técnicas para identificar padrões e tendências, com o objetivo de usá-los para fazer previsões e recomendações.


			É um campo relativamente novo, mas está crescendo rapidamente em importância. Isso ocorre porque os dados estão se tornando cada vez mais abundantes e complexos. Hoje, as empresas estão coletando dados de uma variedade de fontes, incluindo sensores, dispositivos móveis e mídias sociais. Este bem precioso pode ser usado para melhorar a tomada de decisão, desenvolver novos produtos e serviços e personalizar a experiência do cliente. Eu gosto muito de afirmar que, no final do dia, o que essa abordagem é capaz de gerar é basicamente valor ao negócio, podendo ser economia de recursos, ganho de produtividade e até mesmo inovação.


			

			


			Data Science também está sendo utilizada em uma variedade de outras áreas, como saúde, educação e governo. Por exemplo, os cientistas de dados estão contribuindo fortemente no processo de desenvolvimento de novos medicamentos e tratamentos, criando currículos personalizados, objetivando melhorar a eficiência dos governos. Um exemplo emblemático foi o desenvolvimento da vacina da COVID. É fundamental que façamos uma análise, ainda que incipiente, de como essa ciência auxiliou no processo:


			- Identificando potenciais candidatos;


			- Simulando o comportamento do vírus;


			- Avaliando a eficácia das vacinas;


			- Desenvolvendo novos métodos de produção;


			- Melhorando a logística de distribuição.


			A Inteligência Artificial (IA) foi utilizada para identificar pessoas que estavam em maior risco de desenvolver a COVID-19 e que deveriam ser priorizadas para a vacinação, como também para desenvolver novos tratamentos como medicamentos e terapias.


			É notório que o uso da IA no desenvolvimento da vacina da COVID-19 ajudou a acelerar o processo de desenvolvimento e a tornar as vacinas mais seguras e eficazes. Claro que, neste ponto, você deve estar se perguntando como é possível garantir que a vacina é realmente segura. Devemos, neste caso, dar um voto de confiança às agências de regulação, cientistas e profissionais de saúde. O que a tecnologia potencializa é a agilidade e capacidade de simular cenários. Imaginem que em tempos não muito distantes enviávamos cartas que demoravam meses a fio para chegar ao seu destinatário, hoje somos capazes de nos comunicar enviando mensagens, fotos ou vídeos de maneira instantânea.


			A Data Science é uma ferramenta poderosa que pode ser utilizada para resolver uma variedade de problemas. No entanto, é importante utilizá-la de forma responsável e ética. É importante garantir que os dados sejam coletados e utilizados de forma justa e que os resultados da análise não sejam usados para discriminar ou prejudicar as pessoas.


			Aqui estão alguns exemplos específicos de como Data Science está sendo utilizada:


			Empresas: para melhorar a tomada de decisão, desenvolver novos produtos e serviços e personalizar a experiência do cliente. Por exemplo, uma empresa de varejo pode usar a Data Science para identificar os produtos que os clientes mais estão interessados em comprar, ou para criar ofertas personalizadas para os clientes.


			Saúde: no desenvolvimento de novos medicamentos e tratamentos, para melhorar o diagnóstico e o tratamento de doenças e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Por exemplo, os cientistas de dados estão sendo utilizados para desenvolver novos medicamentos contra o câncer, para melhorar o diagnóstico de doenças cardíacas e criar sistemas que ajudam os pacientes a monitorarem a sua saúde.


			Educação: Personalizar a educação, para melhorar o desempenho dos alunos e reduzir o abandono escolar. Por exemplo, os cientistas de dados estão sendo usados para criar currículos personalizados para os alunos, fornecer-lhes feedback individualizado e para identificar aqueles que estão em risco de abandonar a escola.


			Governo: Melhorar a eficiência dos governos, para tomar melhores decisões e fornecer melhores serviços aos cidadãos. Por exemplo, os cientistas de dados estão sendo usados para melhorar a eficiência dos sistemas  de saúde, para reduzir a corrupção e para melhorar a segurança pública.


			A Ciência de Dados é uma ferramenta poderosa capaz de resolver diversos problemas. Entretanto, é essencial utilizá-la de forma responsável e ética. Para que os resultados sejam efetivos, é preciso que seja realizada uma análise criteriosa. Os modelos históricos de análise se alteraram durante o tempo, o que possibilitou muitos insights antes inimagináveis. Vamos aprender um pouco sobre a evolução da análise de dados para que possamos subir mais um degrau na nossa jornada de conhecimento.


			
- Breve histórico da evolução da análise de dados


			A análise de dados é uma disciplina que utiliza técnicas estatísticas para analisar dados. Pode ser usada para identificar padrões e tendências, fazer previsões e tomar decisões. Aplicada em uma variedade de campos, incluindo negócios, governo, saúde e ciência.


			A história da análise de dados pode ser rastreada até a antiga Babilônia, onde os escribas usavam técnicas estatísticas para acompanhar as colheitas e os impostos. No século XVI, o italiano Gerolamo Cardano desenvolveu o primeiro sistema de equações lineares, que pode ser utilizado para resolver problemas de análise. No século XVII, o inglês John Graunt criou o primeiro sistema de estatística de população, que pode ser utilizado para estudar padrões de nascimento e morte.


			No século XIX, o francês Pierre-Simon Laplace elaborou o primeiro sistema de probabilidade, que pode ser utilizado para medir a incerteza. No século XX, o americano John Tukey desenvolveu o primeiro sistema de análise exploratória de dados, que pode ser utilizado para identificar padrões em dados.


			Nos últimos anos, essa ciência tem se tornado cada vez mais importante devido ao aumento da disponibilidade de dados. Hoje, os dados estão sendo coletados de uma variedade de fontes, incluindo sensores, dispositivos móveis e mídias sociais. Os cientistas de dados usam essas fontes para identificar padrões e tendências, fazer previsões e tomar decisões.


			Em contexto geral, o processo de Data Science passou por uma impressionante evolução, transformando-se de uma prática simples em uma disciplina complexa e poderosa que impulsiona decisões em diversos campos. Claro que não podemos nunca deixar o brilho dos resultados atuais ofuscar essa brilhante jornada. Desta forma, vamos desvendar estas etapas de evolução. Tenha certeza de que será uma viagem fascinante.


			Fase 1: As Origens - Manual e Tabulação


			A análise de dados teve início em meados do século XX, quando os pesquisadores e analistas utilizavam métodos manuais para coletar e processar informações. Nessa fase, a tabulação de dados era um processo demorado e propenso a erros, dependendo muito da habilidade e paciência dos analistas. Embora fosse um trabalho árduo, essas análises iniciais forneceram uma base para a compreensão dos dados.


			Fase 2: Computação e Planilhas Eletrônicas


			Com o avanço da computação nas décadas de 1970 e 1980, a análise de dados começou a se beneficiar da automatização. As planilhas eletrônicas, como o Microsoft Excel, tornaram-se populares, permitindo a realização de cálculos complexos e organização de dados de forma mais eficiente. Isso simplificou muito a  análise, tornando-a mais acessível a um público mais amplo.


			Fase 3: Bancos de Dados e Data Warehousing


			Bancos de dados e Data Warehousing são conceitos fundamentais na área de gerenciamento de informações e dados. Vamos dar uma breve visão geral do surgimento desses conceitos:


			a. Bancos de Dados (BD)


			- Década de 1960: O conceito de banco de dados começou a surgir na década de 1960 com o advento dos primeiros sistemas de processamento de dados. Nessa época, os dados eram armazenados em sistemas de arquivos tradicionais, mas logo percebeu-se a necessidade de uma abordagem mais organizada e eficiente.


			- Modelo Relacional (1970): O modelo relacional, proposto por Edgar Codd em 1970, foi um marco importante. Ele introduziu a ideia de organizar dados em tabelas relacionadas umas às outras, estabelecendo relações por meio de chaves.


			- Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD): Com o surgimento do modelo relacional, diversos Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) foram desenvolvidos para facilitar o armazenamento, recuperação e manipulação de dados. Exemplos incluem o IBM’s DB2, Oracle e Microsoft SQL Server.


			b. Data Warehousing


			- Década de 1980: À medida que as organizações acumulavam grandes volumes de dados em seus sistemas de bancos de dados operacionais, surgiu a necessidade de analisar esses dados para obter insights estratégicos. Isso levou ao conceito de Data Warehousing.


			- Modelo Dimensional (início da década de 1990): Ralph Kimball e outros contribuíram para o desenvolvimento do modelo dimensional, uma abordagem para projetar data warehouses de forma mais eficiente, facilitando a análise de dados.


			- Data Warehousing Corporativo (meados da década de 1990): Nessa época, empresas começaram a adotar data warehouses corporativos, que integravam dados de várias fontes para fornecer uma visão única e consistente dos dados da empresa.


			- Tecnologias de Data Warehousing: Com o tempo, várias tecnologias foram desenvolvidas para dar suporte a data warehouses, incluindo ferramentas de ETL (Extração, Transformação e Carga), OLAP (Processamento Analítico On-line) e ferramentas de visualização de dados.


			Ambos os conceitos, bancos de dados e data warehousing, evoluíram ao longo do tempo para atender às crescentes demandas por armazenamento eficiente e análise de dados em grande escala nas organizações.


			Fase 4: Business Intelligence (BI)


			Na década de 1990, o conceito de Business Intelligence (BI) se popularizou. As ferramentas de BI possibilitaram a criação de painéis interativos e relatórios, fornecendo uma percepção mais visual e intuitiva dos dados. Isso permitiu que as empresas tomassem decisões mais assertivas, tornando essa ciência uma parte central das operações corporativas.


			

			


			Fase 5: Big Data e Análise Preditiva


			O surgimento do conceito de Big Data foi impulsionado pelo crescimento explosivo dos dados na era digital. Com a profusão de informações disponíveis, a análise de dados evoluiu para além da mera elaboração de relatórios sobre eventos passados. A ascensão da análise preditiva, facilitada por algoritmos avançados, permitiu que organizações antecipassem tendências futuras e tomassem decisões proativas. Esse fenômeno teve seu início por volta do ano 2005, marcando uma mudança significativa na forma como as empresas abordam e utilizam dados para impulsionar suas operações e estratégias.


			Fase 6: Aprendizado de Máquina e Inteligência Artificial


			Nas últimas décadas, o surgimento do Aprendizado de Máquina (Machine Learning) e da Inteligência Artificial (IA) revolucionaram por completo o processo analítico. Desde a sua concepção, em meados do século XX, essas tecnologias capacitaram os analistas a explorar grandes volumes de dados de maneiras complexas e automatizadas. Algoritmos de IA, surgidos principalmente a partir da década de 1950, podem agora identificar padrões sutis e gerar insights valiosos que seriam desafiadores de encontrar manualmente. Essa evolução tem transformado significativamente a forma como lidamos com a informação e tomamos decisões estratégicas.


			Fase 7: Análise de Dados em Tempo Real


			Com o avanço da tecnologia e o aprimoramento da capacidade de processamento, a análise de dados em tempo real tornou-se possível, permitindo que organizações tomassem decisões instantâneas e reagissem rapidamente a mudanças no ambiente de negócios. Esse desenvolvimento, que teve início aproximadamente na década de 2000, possibilitou que as empresas se tornassem mais ágeis e adaptáveis, aproveitando as vantagens da análise de dados em tempo real para otimizar suas operações e estratégias.


			Fase 8: Privacidade e Ética de Dados


			À medida que os dados se tornaram um recurso cada vez mais valioso, questões relacionadas à privacidade e ética ganharam destaque de maneira significativa. A análise de dados agora inclui uma preocupação crescente com a proteção rigorosa dos dados pessoais e a promoção de uma utilização responsável das informações. É essencial assegurar que os processos sejam conduzidos de maneira ética e transparente, respeitando princípios fundamentais.


			Essa ênfase na ética e proteção dos dados começou a se destacar de maneira proeminente no cenário contemporâneo, especialmente a partir do surgimento da década de 2010. Com o aumento exponencial na geração e compartilhamento de dados, a sociedade reconheceu a necessidade premente de estabelecer diretrizes e padrões éticos para garantir a salvaguarda da privacidade individual e a integridade dos dados. Esse marco temporal destaca a evolução das preocupações éticas e de proteção dos dados, refletindo a crescente importância atribuída a esses princípios na era da informação.


			A análise de dados continua a evoluir, abraçando novas tecnologias e métodos, como o processamento de linguagem natural e a análise de sentimentos. Conforme a sociedade avança, essa evolução é contínua, trazendo inovações que nos desafiam a repensar constantemente como utilizamos os dados para melhorar nossas vidas e  tomadas de decisão. Analisar os dados significa processá-los de alguma maneira, com vista a gerar insights. Os modelos tradicionais de análise de dados baseados na estatística tradicional enfrentam desafios significativos ao lidar com o grande volume de dados gerados atualmente e também quando a análise precisa ser feita em tempo real. É importante explorarmos as principais razões para essas limitações:


			a. Escalabilidade


			A estatística tradicional muitas vezes depende de técnicas que foram desenvolvidas em uma época em que o volume de dados era relativamente menor. Quando aplicadas a conjuntos de dados massivos, essas abordagens podem se tornar ineficientes e requerer recursos computacionais exorbitantes. Isso pode levar a atrasos significativos na análise e até mesmo à inviabilidade de processar certos conjuntos de dados.


			b. Complexidade de Modelos


			Em cenários de Big Data, os modelos estatísticos tradicionais podem não ser suficientemente complexos para capturar a diversidade e nuances presentes nos dados. Grandes quantidades de dados podem ser altamente heterogêneas e conter informações de diferentes fontes e formatos. Modelos mais simples podem não ser capazes de lidar com essa diversidade, levando a resultados menos precisos e menos representativos.


			c. Velocidade e Tempo Real


			A análise em tempo real é cada vez mais essencial para tomar decisões rápidas e responsivas em ambientes de negócios dinâmicos e em setores como finanças, saúde e tecnologia. A estatística tradicional geralmente envolve cálculos complexos e demorados, tornando-se inadequada para análise em tempo real, que exige respostas imediatas e em velocidade acelerada.


			d. Variabilidade e Volume de Dados em Tempo Real


			O processamento em tempo real requer a análise de dados que são constantemente atualizados e que podem vir de diversas fontes em taxas extremamente altas. A estatística tradicional pode ter dificuldades para lidar com essa variabilidade e volume, tornando-se ineficiente ou incapaz de acompanhar o fluxo constante de informações.


			e. Novos Desafios Tecnológicos


			O avanço tecnológico trouxe novas fontes de dados, como dados não estruturados de redes sociais, sensores IoT (Internet das Coisas) e registros em tempo real. Esses dados requerem abordagens de análise mais flexíveis e adaptáveis, que não são sempre compatíveis com as metodologias estatísticas tradicionais.


			f. Aprendizado de Máquina e Inteligência Artificial


			Os modelos de aprendizado de máquina e inteligência artificial surgiram como alternativas poderosas para enfrentar os desafios apresentados pelos grandes volumes de dados e pela análise em tempo real. Essas abordagens são capazes de lidar com a complexidade e escala dos dados, bem como de realizar análises em  tempo real, tornando-as mais adequadas para os cenários atuais.


			Em resumo, embora a estatística tradicional tenha sido uma ferramenta valiosa e ainda tenha seu lugar em muitos cenários de análise de dados, ela não é suficiente para lidar com o grande volume de dados gerados atualmente e com a demanda crescente por análises em tempo real. O surgimento de novas tecnologias, como aprendizado de máquina e inteligência artificial, oferece soluções mais robustas e eficazes para esses desafios em constante evolução. Os algoritmos são o cerne da análise de dados moderna. Sua capacidade de processar dados de maneira eficiente, identificar padrões, fazer previsões e descobrir conhecimentos valiosos impulsiona o avanço das empresas, da ciência e da sociedade como um todo. São os algoritmos que tornam possível transformar grandes quantidades de dados brutos em informações significativas que impulsionam a tomada de decisões informadas e levam à inovação e ao progresso. Saber sobre o poder dos algoritmos é um passo importante para definição da melhor estratégia para gerar valor ao negócio, e é exatamente isso que vamos fazer agora.


		




		

			
 Capítulo 2: O Poder dos Algoritmos


			
- Exploração dos principais algoritmos utilizados em Data Science



			A Data Science é um campo interdisciplinar que envolve a extração de conhecimento e insights a partir de grandes quantidades de dados. Os algoritmos são ferramentas essenciais, pois permitem que os cientistas de dados executem este processo de forma eficiente e eficaz.


			No vasto mundo do aprendizado de máquina, existem três abordagens fundamentais para lidar com diferentes tipos de problemas: aprendizado supervisionado, aprendizado não supervisionado e aprendizado por reforço. Cada uma dessas técnicas oferece uma perspectiva única e valiosa para a resolução de desafios complexos, capacitando as máquinas a aprender com os dados e tomar decisões inteligentes. A figura abaixo sintetiza estas abordagens:
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			Figura 1. Fonte: Dio (2022, on-line).


			O aprendizado supervisionado é o ponto de partida mais comum, onde o objetivo é ensinar o modelo a associar corretamente os dados de entrada às saídas desejadas. É como um mentor que guia o aluno durante o processo de aprendizado, fornecendo exemplos claros e rótulos explícitos. O algoritmo busca encontrar um mapeamento preciso entre as entradas e as saídas, permitindo que, posteriormente, possa fazer previsões em dados não vistos com base no conhecimento adquirido durante o treinamento.


			Por outro lado, o aprendizado não supervisionado adota uma abordagem mais livre e exploratória. Nesse caso, o algoritmo é apresentado a dados não rotulados e, em vez de ser instruído sobre quais saídas devem ser obtidas, o objetivo é descobrir padrões e estruturas ocultas nos dados. É como uma jornada de autodescoberta, onde o modelo explora por conta própria as características e associações existentes. O aprendizado não supervisionado é frequentemente usado para tarefas como agrupamento (clustering) e redução de dimensionalidade.


			Por fim, o aprendizado por reforço é uma abordagem mais próxima do comportamento humano de aprender através da interação com o ambiente. Aqui, um agente de aprendizado deve tomar decisões sequenciais para alcançar um objetivo específico. Ele recebe feedback na forma de recompensas ou penalidades, o que orienta seu comportamento em busca de maximizar a recompensa ao longo do tempo. O aprendizado por reforço é comumente aplicado em jogos, robótica e sistemas de controle.


			Cada uma dessas abordagens tem suas aplicações únicas e desafios distintos. Ao combinar as técnicas de aprendizado supervisionado, não supervisionado e por reforço, o mundo da inteligência artificial continua  a evoluir, aproximando-se cada vez mais da criação de sistemas inteligentes e autônomos que nos auxiliam e transformam diversos aspectos da nossa vida cotidiana. Vamos juntos explorar um pouco mais dessas fantásticas abordagens.


			
- Aprendizado Supervisionado: O Caminho Orientado para a Inteligência Artificial


			No emocionante mundo da inteligência artificial, o aprendizado supervisionado se destaca como uma das abordagens mais eficazes para ensinar as máquinas a tomar decisões inteligentes. Inspirado na relação entre um mentor e seu aprendiz, esse método busca guiar os algoritmos por meio de exemplos claros e rotulados, permitindo que eles compreendam padrões complexos e façam previsões precisas em dados não vistos. O aprendizado supervisionado tem desempenhado um papel fundamental no avanço da IA, ao encontrar aplicação em diversos campos e abrir portas para a automação, diagnósticos médicos mais precisos, análises de dados preditivas e muito mais.


			Fundamentos do Aprendizado Supervisionado


			O aprendizado supervisionado se inicia com um conjunto de dados de treinamento, no qual cada exemplo é composto por um conjunto de características (entradas) e sua saída correta associada (rótulo). O objetivo é treinar o modelo para mapear as entradas para as saídas corretas, aprendendo a relação funcional entre essas informações. Durante o treinamento, o modelo ajusta seus parâmetros com base no erro entre as previsões e os rótulos reais, buscando minimizar essa discrepância. A figura abaixo ilustra o processo, no qual os dados rotulados são utilizados para gerar os parâmetros de aprendizado do modelo, criando, desta forma, a capacidade preditiva de rotular novos objetos.
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			Figura 2. Fonte: Estatsite (2021, on-line).


			Aplicações do Aprendizado Supervisionado


			1. Classificação de Imagens: Classificação de imagens, como reconhecimento facial, identificação de objetos e diagnósticos médicos. Modelos são treinados em um grande conjunto de imagens  rotuladas para aprender a associar padrões visuais específicos a determinadas classes.


			2. Processamento de Linguagem Natural (PLN): Em PLN, classificação de sentimento, análise de sentimentos, classificação de texto e reconhecimento de entidades nomeadas (NER). Os modelos são ensinados a compreender o significado do texto e atribuir categorias adequadas.


			3. Recomendação de Produtos: Muitas plataformas de comércio eletrônico e serviços de streaming utilizam esse método para recomendar produtos e conteúdos personalizados. Os algoritmos aprendem com o histórico de interações do usuário e, assim, preveem itens que possam ser do seu interesse.


			4. Análise de Crédito: Em instituições financeiras, é aplicado para avaliar a probabilidade de inadimplência de um cliente com base em seu histórico de crédito, informações financeiras e outros fatores.


			5. Detecção de Fraudes: Em segurança cibernética, são empregados para identificar atividades suspeitas em transações financeiras, logins de contas e outras ações, contribuindo para a detecção precoce de fraudes.


			6. Medicina e Diagnósticos: No campo médico, os avanços na inteligência artificial (IA) têm desempenhado um papel crucial no aprimoramento do diagnóstico de diversas doenças, incluindo câncer e doenças cardíacas. Essa tecnologia utiliza uma combinação de exames de imagem, dados clínicos e outros registros dos pacientes para fornecer uma análise mais abrangente e precisa.


			Especificamente, a aplicação da inteligência artificial no diagnóstico por imagens, como radiografias, ressonâncias magnéticas e tomografias computadorizadas, tem revolucionado a prática médica. Os modelos de IA são treinados para identificar sinais e padrões específicos associados a várias condições patológicas, permitindo uma detecção precoce e uma precisão significativamente aprimorada nos diagnósticos.


			A capacidade da inteligência artificial em processar grandes volumes de dados e reconhecer sutis características em imagens médicas contribui para uma análise mais rápida e eficiente. Isso não apenas agiliza o processo diagnóstico, mas também aumenta a sensibilidade na identificação de anomalias que podem passar despercebidas em uma avaliação manual.


			Além disso, a aplicação da inteligência artificial no campo médico vai além do diagnóstico, abrangendo a personalização de tratamentos e prognósticos. Os algoritmos podem analisar padrões de resposta a terapias específicas, auxiliando os profissionais de saúde na escolha das opções mais adequadas para cada paciente.


			Essa integração da inteligência artificial no diagnóstico médico não apenas melhora a eficiência e precisão, mas também contribui para uma abordagem mais proativa na gestão da saúde. A detecção precoce facilitada pela IA pode resultar em intervenções mais eficazes e, consequentemente, melhores resultados para os pacientes. O contínuo desenvolvimento e aprimoramento dessas tecnologias prometem um futuro promissor no avanço da prática médica e no cuidado individualizado aos pacientes.


			7. Previsão de Mercado: Em finanças, são aplicados para prever tendências do mercado financeiro, como o movimento de preços de ações e commodities.


			8. Automação Industrial: Em ambientes de manufatura e automação, é usado para criar sistemas inteligentes que podem otimizar processos e tomar decisões em tempo real com base em dados de sensores e feedbacks.


			9. Previsão de Demanda: Em logística e cadeia de suprimentos, é utilizado para prever a demanda de produtos, com base em dados históricos de vendas, eventos sazonais e informações do mercado. Essa previsão ajuda a otimizar o planejamento de estoques e a distribuição de produtos.


			

			


			10. Detecção de Spam: Nos sistemas de e-mail e mensagens, é empregado para detectar e filtrar mensagens de spam. Os modelos aprendem com exemplos rotulados de e-mails legítimos e spam para identificar padrões e características associadas a conteúdos indesejados.


			11. Tradução Automática: Em tradução automática de idiomas, como em sistemas de tradução on-line, é utilizado para mapear sentenças em um idioma fonte para um idioma alvo. Os modelos são treinados com pares de frases traduzidas, permitindo que aprendam a fazer a conversão de idiomas.


			12. Detecção de Objetos em Vídeos: Em aplicações de visão computacional, é empregado para detecção e rastreamento de objetos em vídeos. Os modelos são treinados com imagens rotuladas que contêm objetos de interesse para que possam identificá-los em sequências de vídeo.


			13. Previsão de Churn: Em empresas de telecomunicações e serviços, é aplicado para prever a probabilidade de churn (perda de clientes). Os modelos são treinados com dados históricos de clientes que cancelaram o serviço para identificar padrões e fatores que podem indicar uma alta probabilidade de churn em outros clientes.


			14. Diagnóstico de Falhas em Equipamentos: Na indústria, é utilizado para diagnosticar falhas e problemas em equipamentos e maquinários. Os modelos são treinados com dados de sensores e parâmetros de funcionamento para identificar padrões indicativos de falhas em tempo real.


			Esses exemplos ilustram a ampla gama de aplicações do aprendizado supervisionado em diversos setores. Essa abordagem continua a ser uma ferramenta poderosa para a tomada de decisões inteligentes, impulsionando avanços tecnológicos e contribuindo para melhorias significativas na vida cotidiana.


			
- Aprendizado Supervisionado: Os Principais Algoritmos em Ação


			No universo fascinante do aprendizado supervisionado, os algoritmos são como aprendizes virtuosos, capazes de extrair sabedoria de dados rotulados e realizar feitos notáveis em tarefas de classificação e previsão. Cada algoritmo representa uma abordagem única, com suas próprias características e forças, tornando-os as principais estrelas desse espetáculo da inteligência artificial. Nesta jornada, vamos explorar os algoritmos mais renomados do aprendizado supervisionado e descobrir como eles transformam dados em conhecimento.


			1. Regressão Logística (Logistic Regresssion): A Elegância da Classificação Binária


			Um dos pilares do aprendizado supervisionado é a Regressão Logística. Essa técnica se destaca na classificação binária, onde o objetivo é atribuir exemplos a uma das duas categorias possíveis. Com uma abordagem simples e elegante, a Regressão Logística estima a probabilidade de um evento ocorrer através de uma função logística e define um limiar de decisão para separar as classes. A figura abaixo representa o processo e podemos observar o seu potencial quando se trata inclusive de problemas que não são linearmente separáveis.


			[image: Tela de computador com fundo azul



Descrição gerada automaticamente com confiança média]


			

			


			Figura 3. Fonte: Dias (2020, on-line).


			O Passo a Passo da Regressão Logística


			Rastreando a Probabilidade


			A Regressão Logística é um algoritmo usado principalmente para problemas de classificação, onde nosso objetivo é atribuir uma categoria a um conjunto de características. No entanto, apesar do nome “regressão”, a Regressão Logística trata de estimar probabilidades.


			O Conceito Central


			A ideia subjacente à Regressão Logística é mapear um conjunto de entradas (características) em uma probabilidade. Isso é feito usando a função logística, também conhecida como função sigmoide. A função sigmoide “espreme” qualquer valor para o intervalo entre 0 e 1, tornando-o adequado para representar probabilidades.


			A Fronteira de Decisão


			Uma vez que estimamos as probabilidades usando a equação da Regressão Logística, precisamos definir um limite para tomar decisões. Normalmente, se a probabilidade estimada for maior que 0,5, classificamos o resultado como 1; caso contrário, classificamos como 0. Isso cria uma “fronteira de decisão” que separa as classes.


			Vantagens e Limitações
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